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RESUMO 

Este estudo investiga o papel das vitrines tecnológicas como uma ferramenta estratégica para 
os Núcleos de Inovação Tecnológica (NITs) nos Institutos Federais, com foco específico no 
contexto dos Institutos Federais do Piauí. O objetivo principal é propor a utilização de 
portfólios tecnológicos locais, em complemento às vitrines tecnológicas, visando ampliar o 
potencial tecnológico, as ideias e as parcerias. A pesquisa examina como essas vitrines e 
portfólios podem estreitar os laços entre a universidade, o setor privado e a sociedade, 
facilitando a promoção, comercialização e adoção de inovações. A fundamentação teórica 
destaca a importância das políticas públicas brasileiras contemporâneas em promover o 
desenvolvimento socioeconômico e regional por meio de programas e ações voltadas para a 
inovação e transferência de tecnologia. Os Institutos Federais, tendo o papel de impulsionar a 
educação profissional e o desenvolvimento tecnológico local. Neste contexto, os NITs são 
cruciais para a gestão e divulgação das criações desenvolvidas nas instituições. A metodologia 
envolve a formulação de um modelo de Portfólio Tecnológico local, o desenvolvimento de 
um software para gerenciar este portfólio, e a implementação de um Sistema de Informação 
com funcionalidades específicas para ideias e parcerias. Espera-se que a descentralização da 
visibilidade tecnológica, dividindo responsabilidades entre os campi e as reitorias, 
potencialize a capacidade de formar parcerias estratégicas, promovendo assim o 
desenvolvimento regional e a integração academia-empresa. 

Palavras-chave: Vitrines tecnológicas; Núcleos de Inovação Tecnológica; Institutos Federais; 
Transferência de Tecnologia; Desenvolvimento regional. 

TECHNOLOGICAL PORTFOLIO OF IDEAS AND PARTNERSHIPS: PROPOSAL 
FOR AN INFORMATION SYSTEM USING TECHNOLOGICAL SHOWCASES 

ABSTRACT 

This study investigates the role of technological showcases as a strategic tool for 
Technological Innovation Centers (NITs) in Federal Institutes, with a specific focus on the 
context of the Federal Institutes of Piauí. The main objective is to propose the use of local 
technological portfolios, in addition to technological showcases, aiming to expand 
technological potential, ideas and partnerships. The research examines how these showcases 
and portfolios can strengthen ties between the university, the private sector and society, 
facilitating the promotion, commercialization and adoption of innovations. The theoretical 
foundation highlights the importance of contemporary Brazilian public policies in promoting 
socioeconomic and regional development through programs and actions aimed at innovation 
and technology transfer. The Federal Institutes, having the role of boosting professional 
education and local technological development. In this context, NITs are crucial for the 
management and dissemination of creations developed in institutions. The methodology 
involves the formulation of a local Technological Portfolio model, the development of 
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software to manage this portfolio, and the implementation of an Information System with 
specific functionalities for ideas and partnerships. It is expected that the decentralization of  

technological visibility, dividing responsibilities between campuses and rectors, will enhance 
the ability to form strategic partnerships, thus promoting regional development and 
academy-business integration. 

Keywords: Technological showcases; Technological Innovation Centers; Federal Institutes; 
Technology Transfer; Regional development. 
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1 INTRODUÇÃO 
 
As políticas públicas brasileiras contemporâneas alinham-se na construção de uma 

nação soberana e democrática, com o objetivo de reduzir as disparidades regionais. Tais 

argumentos baseiam-se nas definições que enquadram as políticas públicas como o conjunto 

de diretrizes, ações e decisões adotadas pelo governo (federal, estadual e/ou municipal), para 

atender às necessidades da sociedade (Hochman, Arretche, Marques, 2007). Essas políticas 

são implementadas por meio de programas, projetos e atividades que visam promover o 

bem-estar social, econômico e ambiental da população (Hochman, Arretche,  Marques, 2007).  

Se tratando de demandas sociais, ressalta-se a presença das Universidades Federais e 

dos Institutos Federais como uma das políticas públicas consolidadas no Brasil. 

Concentrando-se nos Institutos Federais (IFs), com a sua criação em 2008, por meio da Lei 

n.11.892/2008 apresentou um marco significativo no avanço da política pública de educação 

profissional em todos os níveis e modalidades, impactando diretamente o desenvolvimento 

local e regional (Macedo, 2017).  

Dentre os objetivos estabelecidos para os IFs, destaca-se a promoção de pesquisas 

aplicadas, com o intuito de estimular a concepção de soluções  técnicas e tecnológicas que 

atendam às demandas sociais (Brasil, 2008). Nesse contexto os Institutos Federais têm o papel 

de colaborar com as políticas públicas nas regiões onde estão inseridas com o intuito de 

aproximar cada vez mais o poder público das comunidades locais (Souza et al., 2021). 

Entretanto os IFs têm uma papel fundamental, tanto na formação de recursos humanos, 

nas mais diversas áreas de conhecimento, quanto na produção científica e tecnológica, tendo 

como condutor desses processos as políticas institucionais de inovação, que contribuem para 

o fortalecimento do Sistema Nacional de Inovação (Souza et al., 2021).  

Diante do exposto, as IFs possuem dentro do seu contexto a missão de buscar inserir 

não só o conhecimento em seu contexto regional de inserção, mas também de promover novas 
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tecnologias, inovações e buscar conduzi-las para os arranjos produtivos e sociais (Freitas et 

al. 2020; Freitas, Oliveira Júnior e Melo, 2020; Freitas et al. 2021; Freitas e Oliveira Junior, 

2023). Tais mecanismos são nomeados de Transferência de Conhecimento Tecnologias, que 

nos ambientes dos centros produtores como as Universidades e os IFs, da-se através de 

métodos tradicionais de publicação, de treinamento de estudantes e de seus programas de 

pesquisa e extensão (Gonçalves et al., 2023), mas que também por mecanismos formais de 

acordo de parcerias (Freitas et al. 2020; Freitas, Oliveira Júnior e Melo, 2020; Freitas et al. 

2021; Freitas e Oliveira Junior, 2023). 

Nessa senda, para promulgar as Transferências de Tecnologias (TT), é necessário 

conduzir um ciclo que se inicia no campo das ideias, passando pela construção de 

conhecimento e geração de valor tecnológico, indo até a promulgação de parcerias com 

finalidade de ganho mútuo. Com a busca pela conclusão desse ciclo, acredita-se que as 

missões descritas como políticas públicas alcancem o seu ápice na proporcionalização daquilo 

que é produzido e gerado nas Instituições Públicas de Pesquisa, para a sociedade (Freitas et 

al. 2020; Freitas, Oliveira Júnior e Melo, 2020; Freitas et al. 2021; Freitas e Oliveira Junior, 

2023). 

Os benefícios das Transferências de Tecnologias vão além de disponibilizar o que é 

produzido à sociedade, pode gerar dividendos para as Instituições, bolsas para os alunos, 

equipamentos para novas pesquisas e criação de empresas para geração de emprego e renda 

(Thielmann; La Rovere, 2016; Leal; Figueiredo, 2021; Staub, 2001). 

Diante dessa importância contextualizada, os Núcleos de Inovação e Tecnologia 

surgem como estratégia para organizar esse cenário. Os Núcleos de Inovação e Tecnologia 

(NITs) têm sua origem na legislação brasileira, precisamente na Lei n. °10.973, promulgada 

em dezembro de 2004, na qual estabelece medidas de estímulos à inovação e à pesquisa 

científica e tecnológica no âmbito produtivo. Segundo o artigo 16 desta Lei, uma das 

atribuições dos NITs é a divulgação das criações desenvolvidas nas instituições considerando 

isso quando for conveniente, levando em consideração o respeito estratégico à propriedade 

intelectual (Brasil, 2004). 

Uma das estratégias de divulgação adotadas pelas Instituições assenta-se na criação de 

vitrines tecnológicas. As vitrines tecnológicas emergem como um recurso estratégico para 

potencializar os Núcleos de Inovação Tecnológica (NITs) nos Institutos Federais, 

proporcionando uma plataforma para a divulgação e promoção das inovações desenvolvidas 

nessas instituições (Abreu, 2022). Segundo Abreu (2022, p. 11) “a divulgação da produção 

tecnológica é parte importante para promoção do desenvolvimento e inovação da sociedade”. 
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No entanto, as vitrines tecnológicas possuem limitações, visto que geralmente, 

coloca-se em exposição, tecnologias em fase final de desenvolvimento, e com proteção 

vigente. Outra limitação é que, por via de regra, as vitrines são geridas pelos NITs e 

condensam a produção tecnológica que é conveniente. Nesse sentido, questiona-se: As 

vitrines tecnológicas atuais são suficientes para gerir todo nosso potencial de 

desenvolvimento? 

Portanto, muitas ideias, tecnologias em desenvolvimentos, pesquisas, produções 

científicas e produções técnicas têm a sua visibilidade reduzida. Com isso, a proposição de 

novas estratégias para dar visibilidade a ideias, tecnologias, pesquisas e produções pode ser 

relevante, principalmente no contexto local das Instituições. 

Neste estudo, direcionamos nossa atenção para os portfólios tecnológicos de ideias e 

parcerias, considerando a ideia das vitrines tecnológicas, mas levando em consideração a 

descentralização dos Campi das IFs e Universidades que são espalhados pelo país, e que não 

possuem a garantia de terem visibilidade pelas vitrines dos NITs. Ou seja, propõe-se 

descentralizar a responsabilidade de dar visibilidade às tecnologias pelas vitrines dos NITs, 

dividindo a responsabilidade com os campi vinculados às reitorias, com foco principal no 

marketing tecnológico para dar maturidade às ideias dos pesquisadores e as suas tecnologias. 

Dito isso, acredita-se que ao realizar essa focalização, pode-se ampliar a capacidade 

dos pesquisadores de conseguirem parcerias. Vale ressaltar que tais parcerias podem ser de 

união de esforços com alunos, novos pesquisadores, empresas, órgãos públicos, professores, 

etc. Pensa-se como uma espécie de centelha para organizar e sistematizar aquilo que é 

desenvolvido e aquilo que pode ser desenvolvido, dando visibilidade e registro. 

Como prelúdio do estudo, em termos de objetivo e metodologia, pode-se descrever 

como: Uma proposição de utilização de portfólios tecnológicos locais, em complemento às 

vitrines tecnológicas, visando ampliar o potencial, as ideias e as parcerias. Tais medidas 

podem estreitar os laços entre as instituições, o setor privado e a sociedade, com foco na 

promoção, comercialização e adoção dessas tecnologias por empresas e outras organizações. 

A metodologia desta pesquisa é aplicada e descritiva, visando solucionar problemas 

práticos relacionados à promoção e gestão de inovação tecnológica em Instituições Federais e 

Universidades. Mais detalhes são dispostos nas próximas seções. 
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2 OBJETIVOS GERAL E ESPECÍFICOS 
​  
​ Busca-se nesta seção dar ênfase aos objetivos do estudo. Para tanto, descreve-se em 

seguida o objetivo geral e os específicos para que, em completude, possa-se abordar a 

temática, explorar seus problemas e propor soluções. 

 

2.1 GERAL 
 

​ Propor a utilização de portfólios tecnológicos locais, em complemento às vitrines 

tecnológicas, visando ampliar o potencial tecnológico, as ideias e as parcerias. 

 

2.1 ESPECÍFICOS  
 

2.1.1 Fundamentar um modelo de Portfólio Tecnológico local para ideias e parcerias. 

2.1.2 Projetar um software para o modelo proposto. 

2.1.3 Desenvolver um Sistema de Informação com as funcionalidades de um Portfólio 

Tecnológico de Ideias e Parcerias. 

 
3 REVISÃO DA LITERATURA 
 
​ Abordaremos neste capítulo os temas sobre Inovação Tecnológica, propriedade   

intelectual, transferência de tecnologia, Núcleos de Inovação Tecnológica, Vitrines 

Tecnológicas e Portfólio. 

 

3.1 INOVAÇÃO TECNOLÓGICA 

 

Inovação  tecnológica  é  um  termo  aplicável  à  inovação  de  processos  e  produtos,  

vem sendo considerada um fator essencial de competitividade, pois traz para companhias 

eficiência e vantagem frente ao mercado, além de promover o desenvolvimento de novos 

modelos de negócios (Almeida, Rodas,  Marques, 2020).  

Do ponto de vista conceitual, vale traçar a distinção entre invenção e inovação (Tigre, 

2008). A invenção se refere à criação de um processo, técnica ou produto inédito. Ela pode ser 

divulgada através de artigos técnicos e científicos, registrada em forma de patente, visualizada 

e  simulada  através  de  protótipos  e  plantas  piloto  sem, contudo,  ter  uma  aplicação  
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comercial efetiva.  Já  a  inovação  ocorre  com  a  efetiva  aplicação  prática  de  uma  

invenção.  

A palavra inovação diz respeito ao ato de inovar, ao ato de fazer algo novo. Em um 

mundo em que o processo de mudança é constante, a inovação se encontra no centro de 

análises  de  diversos  tipos,  sendo  discutida  em  diversos  meios,  muitas  vezes  sem  o  

devido  cuidado conceitual (Almeida, Rodas,  Marques, 2020). 

De  acordo  com  o  Ministério  da  Ciência,  Tecnologia,  Inovações  e  Comunicações  

(MCTIC,  2016)  a  inovação,  apesar  de  seus  benefícios,  representa  um  investimento  de  

longo prazo e de alto risco que demanda incentivos estatais, sendo que o Estado tem papel 

fundamental  para  induzir  o  setor  privado  a  investir  em  inovação,  provendo  recursos  e  

reduzindo o risco destes investimento 

Considerando que a inovação e a transferência de tecnologia desempenham um papel 

crucial no avanço socioeconômico, impulsionando o desenvolvimento regional, nesta seção 

aborda-se aspectos teóricos sobre as Vitrines Tecnológicas e assuntos correlatos. Tais 

conexões carecem de descrição para fundamentar as discussões pertinentes ao tema.  

Existem diversos conceitos de Inovação, e é bem comum que muitas vezes o termo 

seja confundido ou descrito semelhante ao conceito de criatividade, e é bem verdade que 

ambos têm início de forma semelhante: uma ideia que pode mudar e reconfigurar 

conhecimentos e torná-los uma nova informação (Nascimento, 2020). Uma inovação é um 

novo ou aperfeiçoado produto, processo, serviço ou prática (o que inclui inovações 

tecnológicas e não-tecnológicas) colocado em uso com 21 ou sem fins lucrativos (o que inclui 

inovação de negócios e inovação social) com impacto econômico ou social (Medeiros, Souto, 

2019). 

 

3.2 PROPRIEDADE INTELECTUAL  

 

A   importância   da   proteção   eficiente   à   propriedade   intelectual   coopera   tanto   

para o desenvolvimento econômico, como para mudanças técnicas, difusão do  conhecimento,  

expansão  de recursos  humanos e desenvolvimento  industrial  de  um  país  (Haase,  Araújo,   

Dias, 2005). 

No Brasil, o órgão responsável pela proteção dos Direitos à Propriedade Industrial é o 

Instituto Nacional  de  Propriedade  Industrial  (INPI). O  INPI  é  o  responsável  por  expedir 

a  carta  patente  ou  o registro da marca que tem como objetivo assegurar ao titular o direito 
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de impedir terceiros de praticar atos ilícitos contra a invenção patenteada ou registrada 

(Marques, Cavalcante,  Silva, 2021).  

De modo  geral  a  propriedade  intelectual  abrange  os  direitos  do  autor  e  conexos,  

a  propriedade  industrial  e  sui  generis,  sofrendo  forte  impacto  das  tecnologias  e  

levantando  discussões acerca de pontos que a legislação vigente ainda não deu conta de tratar 

com clareza e acompanhamento na mesma velocidade em que ocorrem as mudanças 

provocadas por essas tecnologias (Silveira, Nascimento, Cardoso, 2020). 

Segundo  dados  do  Instituto  Nacional  de  Propriedade  Industriais  [INPI]  (2017),  

entre  os  dez primeiros  depositantes  de  patentes  em  2016,  nove  são  oriundos  de  

universidades.  Embora  as universidades estejam entre os principais depositantes de patente 

de residentes, a cultura de proteção por  meio  de  Propriedade  Intelectual  caminha  numa  

velocidade  inferior  à velocidade  que  caminha  a geração do conhecimento publicado das 

Universidades (Marques, Cavalcante, Silva, 2021). 

A aplicação do conhecimento gerado nas Universidades e IFs do Brasil apresenta uma 

valiosa fonte de informações e capacitação para o avanço de novas tecnologias (Ferreira et al., 

2024). Em um sistema de inovação, é fundamental a interação entre universidades e empresas, 

para que os conhecimentos desenvolvidos dentro das universidades possam ser difundidos e 

transformados em recursos ou soluções inovadoras nas empresas (Moreira, Lucas, Gonçalo, 

2019). Nessa perspectiva, entende-se que no arcabouço teórico é válido pensar na sintonia 

entre as tecnologias e conhecimentos produzidos nas ICTs, em avanço ao pensamento de que 

a contribuição com recursos humanos dispensados pela formação profissional é somente um 

dos pontos que as ICTs podem contribuir. 

No campo da Propriedade Intelectual, os estudos sobre Marca mostram que este 

instituto foi evoluindo historicamente, e para além de um direito de proteção da criação do  

intelecto  via  sinal  que  identifica  e  diferencia  produtos  numa  prateleira  ou  oferta  de 

serviços  para  determinado  segmento,  tem  servido  como  instrumento  econômico –ora 

como  regulador  mercado,  ora  como  criador  de  tendências  de  consumo. E,  a  base 

funcional do instituto da Marca está na distintividade (Gomes, Oliveira, Kieling, 2022). 

O  aspecto  da  distintividade  está  presente  no  revogado  Código  de  Propriedade 

Industrial de 1971, Lei nº 5.772, e de igual forma, está também explícita na atual Lei de 

Propriedade Industrial de 1996. Vejamos o que dizia art (Gomes, Oliveira, Kieling, 2022).  

Conforme o disposto no Código de Propriedade Industrial de 1971: "Art. 59. Será 

garantida no território Nacional a propriedade da marca e o seu uso exclusivo àquele que 

obtiver o registro de acordo com o presente Código, para distinguir seus produtos, 
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mercadorias ou serviços, de outros idênticos ou semelhantes, na classe correspondente à sua 

atividade" (Brasil, 1971, [s.p.]). 

O serviço para registro de marcas é on-line e o interessado ou seu procurador deverá 

providenciar um cadastro na plataforma e-INPI para utilizar a plataforma. Antes de efetuar o 

pedido de registro, o interessado deve consultar na plataforma a tabela de retribuições e 

valores de serviço (Gomes, Oliveira, Kieling, 2022). 

 

3.3 TRANSFERÊNCIA DE TECNOLOGIA 

  

Diante disso, aponta-se que a construção de parcerias e de conexões com o mercado é 

algo complexo e carece de estratégias. Então, ressaltando a importância da informação 

científica  e tecnológica, e em face da quantidade de produção tecnológica depositada pela 

instituição e da necessidade de integração academia-empresa, através dos núcleos de inovação 

tecnológica (Abreu, 2022), surgem questionamentos embasados em que níveis as ICTs 

conseguem criar tais relacionamentos, e quais estratégias podem ser implementadas para tal. 

Uma das estratégias para favorecer relacionamentos mais visíveis à sociedade e aos 

colaboradores inseridos nas ICTs, é adotar a perspectiva das vitrines. A construção de uma 

vitrine tecnológica para uma universidade envolve o desenvolvimento de um modelo 

estruturado com a proposição dos espaços, formatos e conteúdos adaptados às necessidades à 

oferta de produtos e serviços potenciais da instituição (Moreira, Lucas, Gonçalo, 2019). 

Nesse contexto, as vitrines tecnológicas surgem como uma ferramenta promissora para 

preencher essa lacuna, facilitando a disseminação e comercialização de inovações. 

Tecnologias inovadoras são constantemente desenvolvidas: no entanto, antes de chegarem ao 

mercado, elas devem atravessar diversas fases até atingirem a maturidade necessária para que 

os produtos criados sejam lançados (Ferreira et al., 2024). Diante disso, percebe-se que o 

caminho teórico passa por uma série de implementações práticas, mesmo assim, não 

garantindo a sua ocorrência. 

Segundo Sousa et al. (2020), a universidade empreendedora, na qual os professores e 

alunos buscam atingir um resultado efetivo com suas pesquisas, é um motor-chave para o 

desenvolvimento da inovação regional e um importante tracionador do desenvolvimento 

social. A informação e divulgação de novos conhecimentos e problemas é importante para 

subsidiar as decisões dos pesquisadores (público interno) e das empresas (público externo) 

referentes às necessidades do mercado e a facilidade de encontrar soluções disponíveis para 

problemas existentes (Moreira, Lucas, Gonçalo, 2019). 
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Para as Instituições, é estratégico dar visibilidade às invenções que podem gerar 

parceria com o setor privado para desenvolvimento tecnológico – no caso de tecnologias 

ainda não finalizadas –, bem como às tecnologias passíveis de licenciamento com finalidade 

de uso e comercialização – no caso de soluções em estágio avançado de maturidade 

(Medeiros, Souto, 2019). As  instituições  de  ensino  superior  desempenham  um  papel  

significativo na consolidação da economia do conhecimento, transformando ativos  

intangíveis em importantes impulsionadores de desenvolvimento para as  nações (Ferreira et 

al., 2024). 

 

3.4 NÚCLEO DE INOVAÇÃO E TECNOLOGIA 

 

Os Núcleos de Inovação Tecnológica (NITs) foram criados com o objetivo de 

desenvolverem um diálogo entre as Instituições de Ciência e Tecnologia e as empresas, 

assumindo a partir de sua criação várias competências, entre elas proteger as tecnologias 

desenvolvidas em seus laboratórios e centros de pesquisa, disseminar  a  cultura  de  proteção,  

desenvolver  pesquisas  conjuntas  e  viabilizarem  a transferência das tecnologias (Marques, 

Cavalcante, Silva, 2021). 

Neste  sentido,  a  articulação do  NIT  ocorre  para  difusão  tecnológica  visando  

identificar  as melhores  pesquisas  que  representam  a  possibilidade  de  aproveitamento  na  

indústria,  acompanha  o desenvolvimento em que o pesquisador deve pensar que o produto 

deverá ser desenvolvido em escala industrial e o licenciamento da tecnologia (Marques, 

Cavalcante, Silva, 2021). 

Melhorando o fluxo de transferência de tecnologia das universidades para o setor 

produtivo, resultaria não apenas em melhores taxas de inovação no setor privado, mas na 

melhoria substancial das inovações no país (Freitas, 2020). 

​ Estes departamentos apresentam diversas deficiências como falta de pessoal 

qualificado nas áreas necessárias e dificuldade de capacitar os profissionais, pelo fato da 

demanda de tempo, assim como a falta de conhecimento e de modelos de gestão para 

inovação (Souza, 2011). Algumas das principais dificuldades dos NITs estão relacionadas, 

ainda, à necessidade de flexibilidade, por interagirem com diversos tipos de clientes, como a 

comunidade acadêmica, o setor produtivo e o governo (Souza, 2011). 

​ Portanto, o estudo do padrão institucional de funcionamento dos NITs, dos seus 

padrões de organização e das suas práticas de gestão, entendendo os casos com resultados 

positivos e também as dificuldades enfrentadas por esses departamentos, é de extrema 
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importância pois contribui com as instituições que já possuem ou que ainda querem implantar 

seus NITs, impulsionando o sistema de inovação nacional (Silva, Silva, 2015). 

 

3.5 VITRINES TECNOLÓGICAS  

 

As vitrines tecnológicas como ferramentas utilizadas para apresentar inovações e 

avanços tecnológicos desenvolvidos pelas instituições de ensino. São desenvolvidas em forma 

de websites que visam aproximar as universidades com a iniciativa privada e a sociedade 

(Abreu, 2022, p. 15). Elas são conhecidas  como  portfólios  de  tecnologias,  abrigadas  em  

páginas  web  criadas  por instituições acadêmicas e de pesquisa com o propósito de oferecer 

informações acerca de patentes disponíveis para licenciamento (Ferreira et al., 2024). 

Segundo Ferreira (2024), é crucial que as vitrines tecnológicas sejam priorizadas pelos 

Núcleos de Inovação Tecnológica (NITs), uma vez que possuem o poder de atrair  

investidores  interessados  em  estabelecer  parcerias  para  impulsionar  a maturidade  das  

tecnologias,  assim  como  empresas  em  busca  dos  direitos  de  uso  e produção através de 

diversos modelos de transferência tecnológica. 

De acordo com Silva et al. (2022), Os  resultados  obtidos  através  das  buscas  nos  

portais  web dos Institutos Federais (IFs) estão representados no Quadro 1,  dividido  por  

Regiões  do  Brasil,  tendo  como  critério  a  descrição  dos  seguintes  tópicos:  identificação  

da  Instituição;  formato  de  divulgação  das  tecnologias;  forma de acesso das informações 

tecnológicas e fonte de informação  consultada.  As  Regiões  estão  representadas  na  ordem  

de  maior  para  menor  ocorrência  de  adoção  de  web  sites  de  vitrines  tecnológicas  e  

outros  meios  de  divulgação de tecnologias pelos IFs. 
 
 
 

Quadro 1 ‒ Adoção de vitrines tecnológicas web nos IFs por Regiões do Brasil 
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Fonte: Adaptado de Silva; Ribeiro e Santana (2022). 

3.6 PORTFÓLIO  
 

Região Instituição Formato de divulgação das tecnologias Fonte de informação 

 
 
 
 
 

  Sul 

IFFar Vitrine    tecnológica  na  Rede Integra http://integra.iffarroupilha.edu.br 

IFRS Vitrine    tecnológica  na  Rede Integra http://integra.ifrs.edu.br 

IFSul Vitrine    tecnológica na  Rede Integra http://integra.ifsul.edu.br 

IFPR Listas   de   registros  de   Propriedade    
Intelectual    (PI);Vitrine Tecnológica 

http://reitoria.ifpr.edu.br/institucional/pro-re
itorias/proepi-2/agif/propriedade-intelectual/
transferencia-de-propriedade-intelectual/ 

IFSC Vitrine  Tecnológica  com  planilhas  de  
registros  de  PI (PDF) 

http://www.ifsc.edu.br/vitrine-tecnologica 

 
 
 
 
 
 

Sudeste 

IFES Vitrine     Tecnológica     -     website http://agifes.ifes.edu.br/vitrine-tecnologica/ 

IFMG Vitrine    tecnológica    na    Rede Integra http://integra.ifmg.edu.br 

IFSUL DE 
MINAS 

Portfólio de tecnologias e marcas http://nit.ifsuldeminas.edu.br 

IF SUDESTE 
MG 

Portfólio       de       oferta       
tecnológica 

http://www.ifsudestemg.edu.br/institucional
/pro-reitorias/pesquisa-posgraduacao-e-inov
acao/inovacao/portfolio-de-oferta-tecnologi
ca 

IFSP Vitrine    tecnológica    na    Rede Integra http://integra.ifsp.edu.br 

IFRJ Vitrine tecnológica http://integra.ifrs.edu.br 

 
Centro-Oeste 

IFMT Vitrine     Tecnológica     -     website http://inovacao.ifmt.edu.br 

IFMS Vitrine tecnológica http://integra.ifrs.edu.br 

IFGO Lista    de    pedidos    de    patentes  e  
registros  de  marca; Portfólio de tecnologias 

http://www.ifgoiano.edu.br/home/index.php
/nit/8473http://suap.ifgoiano.edu.br/media/d
ocumentos/arquivos/Plataforma_de_Inovaçã
o_-_Interativo.pdf 

 
 
 

Nordeste 

IFMA Lista    de    pedidos    de    patente        no        
portal        institucional 

http://prpgi.ifma.edu.br/agencia-ifma-de-ino
vacao-agifma/propriedade-intelectual/ 

IFCE Lista    de    pedidos    de    patente        no        
portal        institucional 

http://ifce.edu.br/prpi/patentes-e-registros 

IFPI Vitrine     Tecnológica     -     website http://sites.ifpi.edu.br/vitritec/ 

IFAL Vitrine    tecnológica    no    Portal Íntegra http://integra.ifal.edu.br 

 
 

Norte 

IFAM Lista  de  registros  de  PI  em pdf http://www2.ifam.edu.br/pro-reitorias/pesqu
isa-e-inovacao/ppgi/nit 

IFPA Vitrine Tecnológica -publicação   seriada 
impressa e digital - PDF;Vitrine Tecnológica - 
website 

https://proppg.ifpa.edu.br/vitrine-tecnologic
a-do-ifpa 
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O Portfólio é uma ferramenta que de forma organizada apresenta um compilado de 

trabalhos desenvolvidos por um profissional ou empresa, mostrando suas habilidades, 

experiências, qualificações e competências. Ele pode ser tanto em formato digital quanto 

físico, mas irá depender de qual situação será necessário cada um (Gois, Costa, 2024). 

A gestão de portfólio de projetos tem como objetivo fornecer uma visão centralizada 

dos projetos  da  organização,  permitir  análises  diversas  e  a  priorização  e  a  seleção  de  

projetos, tornando-se importante para empresas que têm objetivos estratégicos ligados a 

projetos (Thomazini et al. 2023). Com base  em  referenciais  teóricos,  Carneiro,  Martens  

(2012)  afirmaram  que  identificação, priorização,   seleção,   gerenciamento   e   controle   de   

projetos   são   atividades   importantes envolvidas  na  gestão  de  portfólio  de  projetos  e  

devem  estar  associadas  à  estratégia  da organização. 
 

4 METODOLOGIA 
 

Esta pesquisa é de natureza aplicada e descritiva, com o intuito de resolver problemas 

práticos relacionados à promoção e gestão da inovação tecnológica nas Instituições Federais e 

Universidades. Foca-se em gerar estratégias para gerir os conhecimentos produzidos nas ICTs, 

e que possam ser aplicados diretamente para melhorar as práticas de divulgação e formação 

de parcerias tecnológicas. A pesquisa aplicada e descritiva será apropriada para este estudo 

porque visa utilizar os conhecimentos teóricos para criar soluções práticas e mensuráveis (Gil, 

2002). 

A abordagem da pesquisa será mista, combinando métodos qualitativos e 

quantitativos. A abordagem qualitativa será utilizada para explorar as percepções teóricas 

descritas na literatura e defini-las como necessidades funcionais, ou seja, verificar o estado da 

arte, bem como analisar as ferramentas de vitrines tecnológicas disponíveis, para propor uma 

abordagem que contemple as lacunas descritas como problema de pesquisa (Creswell 2010).  

Paralelamente, a abordagem quantitativa será empregada para medir a adequação da 

tecnologia, em formato de sistema de informação, e sua adequação aos requisitos funcionais 

propostos como solução à problemática aqui levantada. 

A pesquisa terá uma natureza descritiva e aplicada (Gil, 2019). Será descritiva na 

medida em que buscará detalhar e caracterizar os modelos existentes de portfólios 

tecnológicos e vitrines tecnológicas. Além disso, será aplicada ao investigar novas formas de 

implementar e utilizar portfólios tecnológicos locais para ampliar o potencial tecnológico e 

fomentar parcerias. Esse enfoque permitirá não apenas indiciar as práticas atuais, mas também 

https://paperpile.com/c/iTTs4M/NqI3
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a proposição de novas abordagens que podem ser implementadas para melhorar esses 

processos. 

A primeira etapa consistirá em uma revisão da literatura, que envolverá a compilação 

e análise de teorias e práticas existentes relacionadas à portfólios tecnológicos e vitrines 

tecnológicas. Serão consultadas bases de dados acadêmicas como Scopus, Web of Science e 

Google Scholar. Esta revisão permitirá identificar práticas e lacunas na literatura, fornecendo 

uma base teórica sólida para o estudo. 

Em seguida, projetar-se-á o modelo com uso de linguagens de modelagem como a 

Linguagem de Modelagem Unificada (UML) com a finalidade de obter uma visão ampla das 

funcionalidades e interações. O modelo teórico será proposto observando os detalhes do 

Design Thinking (Lockwood, 2010). 

Após a projeção, parte-se para a implementação da programação da ferramenta com 

uso do Framework Django e linguagem Python para a lógica do servidor do sistema 

(back-end), e o uso de HTML, CSS e JavaScript para a implementação da parte de interação 

do sistema (Front-end). O uso de IDEs de desenvolvimento como Pycharm e Visual Studio 

Code, bem como o uso do ChatGPT para correção de erros de código e análise estrutural 

serão necessários. Para controle de versões, utilizar-se-á o GIT, e para gerenciar o 

desenvolvimento, a metodologia  KanBan (Anderson, 2010). 

Nos testes, utilizaremos Google PageSpeed Insights (GOOGLE) para medir 

desempenho, focando em métricas como First Contentful Paint (FCP), Speed Index (SI), 

Largest Contentful Paint (LCP), Total Blocking Time (TBT) e Cumulative Layout Shift (CLS). 

A responsividade será verificada com Chrome DevTools (GOOGLE CHROME) para adaptar 

a interface a diversos tamanhos de tela. A segurança do código JavaScript será analisada com 

Retire.js, enquanto a modularidade e clareza do código serão avaliadas com a separação de 

preocupações. Testes de unidade e integração, utilizando IAs Generativas (ChatGPT), 

verificarão a funcionalidade e integração dos componentes. 

No back-end, a performance do serviço será avaliada por meio do Django Debug 

Toolbar (DJANGO), com foco em indicadores como tempo de resposta, taxa de transferência 

e tempo de carregamento do servidor. Com o Flask8, para verificação da consistência do 

código, e com a ferramenta de testes integrada ao Django, que se baseia na biblioteca Unittest 

do Python, testou-se módulos do sistema. 

Vale ressaltar que a proposição limita-se na idealização de um modelo e o 

desenvolvimento prático, mas não se propondo a substituir ou concorrer com as vitrines 

tecnológicas. As estratégias aqui levantadas são com finalidade complementar às lacunas 



15 

observadas no estudo. As etapas da metodologia será ilustrada abaixo na Figura 1, onde 

mostra todo o processo de modelagem, construção e análise da ferramenta.  
 

Figura 1 – Metodologia de Desenvolvimento 
 

S

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2024) 

 
5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Analisando o Quadro 1 (Adoção de vitrines tecnológicas web nos IFs por Regiões do 

Brasil) foi elaborado um mapa que  ilustra a distribuição dos Institutos Federais (IFs) em 

todas as regiões do Brasil, com destaque para aqueles que utilizam vitrines tecnológicas. Os 

pontos pretos representam os 38 Institutos Federais distribuídos pelos estados, enquanto os 

pontos azuis indicam os 20 Institutos que adotaram o uso de vitrines tecnológicas para 

divulgar suas inovações e tecnologias.  

Destaca-se as instituições presentes nas regiões em formato de lista. As instituições 

que fazem uso das vitrines tecnológicas estão destacadas em azul (em negrito) ao lado de cada 

região. Essa visualização fornece uma visão clara da adoção de vitrines tecnológicas no 

cenário educacional e tecnológico do país. Podemos verificar esse mapa na Figura 2 logo 

abaixo. 
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Figura 2 – Institutos Federais por Estados 
 

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2024) com dados de Silva; Ribeiro e Santana (2022) 

Pode-se aferir, em análise da Figura 2, a presença em distribuição geográfica dos 

Institutos. Cada instituição possui quantidades de campi que são responsáveis por atuar nos 

territórios educacionalmente, tecnologicamente e economicamente. Embora não tenhamos 

unanimidade na utilização de vitrines para divulgação tecnológica, nota-se esforços relevantes 

nesse sentido. Ao analisar tais lacunas na divulgação e busca pelo desenvolvimento 

tecnológico regional, apresenta-se a Figura 3 para ilustrar tais lacunas territoriais. 

O mapa do Brasil representado na Figura 3 apresenta a localização dos Institutos 

Federais de Educação, Ciência e Tecnologia (IFs) e outras instituições de ensino vinculadas 

ao Sistema Federal de Educação. Cada tipo de instituição é representada por um marcador 

colorido diferente, como indicado na legenda.  

Os Institutos Federais são representados por pontos verdes, enquanto as Escolas 

Técnicas Vinculadas às Universidades Federais, Colégio Pedro II, Centros Federais de 

Educação Tecnológica (CEFETs) e a Universidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR) 

possuem seus próprios marcadores. Além disso, os Institutos Federais que possuem vitrines 

tecnológicas estão destacados em roxo. O mapa oferece uma visão clara da distribuição dessas 

instituições pelo território brasileiro, enfatizando a presença e o uso de vitrines tecnológicas 

para promover inovações e tecnologias. No entanto, vale ressaltar que o uso adequado das 
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vitrines não foi avaliado neste estudo, ou seja, pode ser que possuam as vitrines, mas não 

utilizam como estratégia de inovação. Podemos verificar esse mapa  na Figura 3 logo abaixo. 

Figura 3 – Rede Federal Tecnológica e sua representatividade em Vitrines Tecnológicas 

Fonte: Elaborado pelo autor (2024) com dados de Silva; Ribeiro e Santana (2022) e Prado, Brito e Nunes (2022) 

 

Aprofundando a análise do Quadro 1, elaborou-se uma ilustração comparando a 

adoção de vitrines tecnológicas nos Institutos Federais (IFs) por região e formato de 

divulgação das tecnologias, ou seja, como as vitrines são manifestadas. Cada conjunto de 
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barras representa os diferentes formatos de divulgação adotados em cada região. Podemos 

verificar na Figura 4 logo abaixo. 
 

Figura 4 – Gráfico de barra

 
Fonte: Elaborado pelo autor com dados de Silva; Ribeiro e Santana (2022) 

​ A manifestação das vitrines possui maior frequência com o uso de Websites e sistemas 

Web. Pontualmente, são disponibilizadas em formato de arquivo PDF e Planilhas. Tais 

métodos são entendidos como atividades passivas, em que o conhecimento e divulgação 

depende muito mais da procura ativa de entidades, do que um sistema ativo de conexões. 

Nesse sentido, o Porteiras possui seu arcabouço voltado para que os atores possam ter maior 

participação nas ações de divulgação e atitudes para construção de pontes. 

5.1 ESTRUTURA DA PLATAFORMA  
 
Diante disso, ilustrando os seis grupos principais de usuários (Pesquisadores, 

Estudantes, Empresas e Investidores, Instituições de Ensino e Pesquisa, Administradores do 

Sistema, Comunidade Externa) dispostos em torno de um núcleo central representando a 

Plataforma de Inovação e Colaboração, surge o Porteiras. De cada grupo, saem ramificações 
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com suas funcionalidades específicas, destacando como cada perfil interage com a plataforma 

e contribui para o ecossistema de inovação. 

A estrutura funcional da plataforma está dividida em seis principais categorias, cada 

uma com um papel específico dentro do ecossistema de inovação e colaboração tecnológica, 

descritos da seguinte forma: 1-Pesquisadores: Esse grupo é responsável pelo núcleo da 

inovação. Eles podem cadastrar, atualizar e acompanhar projetos, garantindo a continuidade e 

relevância do trabalho. Além disso, a busca por parcerias e feedback promove o 

aperfeiçoamento das iniciativas, enquanto a criação de dados de impacto ajuda a medir o valor 

e os resultados das pesquisas.  

2-Estudantes: Os estudantes têm a oportunidade de participar do ciclo de inovação ao 

cadastrar suas ideias ou colaborar em projetos existentes. Isso contribui para o aprendizado 

prático e promove a mentoria como parte essencial de seu desenvolvimento, bem como a 

proposição a colaborar com projetos de terceiros.  

3-Empresas e Investidores: Esses grupos buscam inovações que atendam às suas 

necessidades, promovendo o interesse em tecnologias emergentes. Podem divulgar 

necessidades e projetos aos quais necessitam de colaboração, análise de potencial e 

propriedade intelectual, além de contratos de parceria. Nesse sentido, assegura-se que as 

colaborações sejam bem estruturadas e protegidas. O  acompanhamento de tecnologias e 

manifestação de interesse ajudam a vincular as demandas do mercado às soluções acadêmicas.  

4-Instituições de Ensino e Pesquisa: São responsáveis por um papel administrativo e 

estratégico, que inclui a gestão de portfólios, busca de parcerias e cadastro institucional. As 

vitrines tecnológicas são ferramentas fundamentais para tornar visíveis os projetos e 

inovações desenvolvidas, contribuindo para o fortalecimento do relacionamento entre a 

academia e o mercado.  

5-Administradores do Sistema: A função é garantir que o ambiente seja funcional e 

seguro. O gerenciamento de usuários, moderação de conteúdo e a organização de categorias e 

filtros mantêm a plataforma organizada e acessível. Relatórios de utilização permitem o 

monitoramento contínuo do impacto e efetividade do sistema, enquanto o suporte técnico 

garante uma experiência fluida para os usuários.  

6-Comunidade Externa: Esse grupo engloba o público geral, permitindo uma 

interação mais ampla com os projetos. A visualização pública e a sugestão de colaboração 

oferecem transparência e incentivam a participação coletiva. O acompanhamento de projetos 

públicos reforça o compromisso da plataforma com impactos sociais e ambientais. Podemos 

ver na Figura 5. 
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Figura 5 – Estrutura Funcional 

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2024) 

 
 
5.2 DIFERENÇA DO PORTEIRAS EM RELAÇÃO AOS NITS E VITRINES 
 
As atribuições do Porteiras, aqui atuando como proposta de ação, envolvem uma série 

de etapas que começam desde a concepção de tecnologias até a sua transferência para o 

mercado. Inclui processos como a geração de conhecimento, a validação de tecnologias e a 

formalização de parcerias entre as entidades. Visam um ciclo completo de desenvolvimento e 

transferência tecnológica. Diferenciando-se dos Núcleos de Inovação Tecnológica (NITs) que 

possuem estratégias para a visibilidade de inovações em estágio de desenvolvimento 

avançado, de forma passiva. No entanto, ambas as abordagens buscam fomentar a inovação 

tecnológica e a construção de parcerias. 

O Porteiras têm como papel principal descentralizar a gestão e fomento de inovações, 

permitindo que Universidades ou campi regionais administrem seus próprios portfólios, bem 

como outros atores possuam papel ativo nesse contexto. Essa abordagem facilita a conexão 

direta com demandas locais, fortalecendo parcerias regionais e promovendo o 

desenvolvimento econômico local, focando na proximidade com a comunidade e suas 

necessidades específicas. No entanto, por ser um ecossistema com filtros e buscas, facilita a 

visibilidade em toda a Web das iniciativas que estão acontecendo pelos espaços geográficos 

(Figura 6).  
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Por outro lado, os Núcleos de Inovação Tecnológica (NITs) têm a função de proteger e 

gerenciar a propriedade intelectual das tecnologias desenvolvidas em instituições de ensino e 

pesquisa. Esse trabalho inclui o registro de patentes, marcas e outros ativos intelectuais, 

garantindo segurança jurídica para a comercialização e parceria com o setor privado. As 

vitrines tecnológicas complementam esse papel ao expor as inovações protegidas para 

empresas e investidores.  

Os NITs promovem a visibilidade com vistas à transferência de tecnologia. Essa 

interação entre NITs e vitrines viabiliza o impacto comercial das inovações, no entanto, 

preocupa-se com tecnologias que já são serviços ou produtos com maior maturidade, e não 

possuem um formato definido de facilitação de parcerias (Figura 7). 

Com base no estudo e na fundamentação teórica aqui consultada, defini-se nas Figuras 

6 e 7 os arcabouços compreendidos para a maturação da proposta aqui apresentada e como 

resultado obtido para ser a base de novas abordagens para divulgação e criação de pontes 

entre os atores. 
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Figura 6 – Arcabouço propositivo de atribuições teórico-práticas do Porteiras. 
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Fonte: Elaborado pelos autores (2024) 
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Figura 7 – Atribuições das Vitrines e dos NIT. 
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Fonte: Elaborado pelos autores (2024) 

5.3 FERRAMENTA PORTEIRAS 
 
​ As telas do sistema foram projetadas para proporcionar uma experiência de navegação 

intuitiva e eficiente, organizando as funcionalidades de forma clara e acessível para o usuário. 

O sistema pode ser acessado no endereço: https://porteiras.pythonanywhere.com/. O sistema 

possui acesso para diferentes tipos de perfis de usuário, diferenciando em: estudante, 

pesquisador, instituição e empresa. 

​ Cada tipo de usuário pode realizar o cadastro e proceder para a autenticação no 

sistema. Ao acessar o sistema de forma anônima (sem autenticação), os usuários têm acesso a 

diversas informações sobre a plataforma, como descrição, objetivos e envolvidos ativos no 

projeto. Anonimamente, os usuários podem ter acesso a um painel com consultas públicas 

sobre parcerias e mentorias anunciadas pelos membros cadastrados, no entanto, para 

envolver-se nas mentorias e parcerias, deve-se proceder para o cadastro na plataforma. Alguns 

detalhes da página inicial são apresentados na Figura 8. 

https://porteiras.pythonanywhere.com/
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Figura 8 – Recorte da página inicial do Porteiras​  
 

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2024) 

Os membros da comunidade Porteiras podem divulgar seus projetos, disponibilizando 

informações para que a comunidade possa se propor a colaborar. Detalhes sobre 

financiamento, estágio de desenvolvimento, necessidade de parceiros e necessidades de 

mentorias podem ser publicizadas. Em todos os casos, comentários e avaliações podem ser 

realizadas pelos atores nos projetos inseridos. A Figura 9 apresenta um exemplo de projetos 

cadastrados e divulgados por um usuário. 

Figura 9 – Tela de exibição dos projetos cadastrados de um usuário 

Fonte: Elaborado pelos autores (2024) 
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O painel (dashboard) mostra as opções de busca, tanto para parcerias quanto para 

mentorias, e as ações que um usuário pode realizar, como: solicitar mentorias, solicitar 

parcerias, visualizar avaliações e comentários e visualizar suas participações em projetos. 

Como ilustrado na Figura 10. 

 
 

Figura 10 – Painel com atalhos para as principais funcionalidades do Porteiras 

 
Fonte: Elaborado pelo autor 

 

O painel de detalhes da parceria, mostra informações como nome do projeto, descrição 

do projeto, localização, palavras chaves e aspectos do dono do projeto. Além de mostrar os 

parceiros ativos. Conforme exposto na Figura 11. 
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Figura 11 – Tela para detalhe de projetos que buscam parcerias ou mentorias. 

Fonte: Elaborado pelos autores (2024) 

As funcionalidades descritas anteriormente foram elaboradas com o objetivo de 

concentrar as informações nos pontos de interesse de desenvolvimento e parceria. O acesso 

aos envolvidos nos projetos, avaliações, comentários e as informações curriculares visam um 

maior envolvimento e entendimento das propostas. Para tanto, os usuários podem visualizar 

os projetos cadastrados na plataforma, sua descrição, instituição, se tem financiamento ativo, 

necessidades e localização. Como mostra a Figura 12. 
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Figura 12 – Tela de visualização de projetos e emissão de avaliações. 
 

Fonte: Elaborado pelos autores (2024) 

​ Ao se cadastrar na plataforma o usuário pode acessar suas informações gerais e inserir 

uma imagem ao seu perfil. Pode também visualizar os projetos cadastrados, as mentorias e 

parcerias que participa. Como mostra a Figura 13. Esse portfólio também serve como 

currículo virtual na rede, podendo ser compartilhado e impresso. 

Figura 13 – Tela de Portfólio dos usuário 

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2024) 

5.4 ANÁLISE DA FERRAMENTA 
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A análise de desempenho utilizando o Google PageSpeed Insights revela resultados 

distintos para as versões desktop e mobile da interface testada, destacando pontos críticos que 

necessitam de otimização. No desktop, o desempenho alcançou uma pontuação de 72, 

indicando um tempo de resposta razoável, mas com espaço para melhorias, especialmente em 

relação ao Largest Contentful Paint (Maior Conteúdo Renderizado) - LCP, que apresentou 6,7 

segundos, afetando a experiência do usuário. Já a métrica First Contentful Paint (Primeiro 

Conteúdo Renderizado) - FCP registrou 0,7 segundos, um valor muito positivo, enquanto o 

Total Blocking Time (Tempo Total de Bloqueio) - TBT foi de apenas 10 ms, demonstrando 

que quase não há bloqueios na interação da página. A Cumulative Layout Shift (Deslocamento 

Cumulativo de Layout) - CLS foi insignificante (0,002), o que aponta uma excelente 

estabilidade visual durante o carregamento. No que tange às melhores práticas e SEO (Search 

Engine Optimization - Otimização para Motores de Busca), ambos os parâmetros receberam 

boas notas (100 e 91, respectivamente), indicando que o projeto está bem alinhado às 

recomendações vigentes. Conforme exposto na Figura 14. 
 

Figura 14 – Dados da análise de interface 

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2024) 
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No entanto, os resultados para dispositivos móveis mostram um cenário menos 

favorável. O desempenho mobile foi avaliado em 55, consideravelmente inferior ao desktop, 

com um LCP alarmante de 40,2 segundos e um FCP de 2,7 segundos, o que evidencia um 

problema crítico no tempo de carregamento do maior elemento visível. A CLS no mobile, 

embora aceitável (0,297), sugere a necessidade de ajustes no layout para minimizar os 

deslocamentos visuais. Embora o TBT tenha sido excelente (0ms), o Speed Index (Índice de 

Velocidade) foi de 3,6 segundos, apontando que o conteúdo visual demora mais a ser 

completamente carregado em dispositivos móveis. 

Esses resultados evidenciam a necessidade de otimização, especialmente para 

melhorar o LCP, que afeta significativamente a experiência do usuário, principalmente em 

dispositivos móveis. Técnicas como compressão de imagens e revisão de estilos podem 

melhorar o desempenho. Além disso, o bom desempenho em acessibilidade (85 no desktop e 

89 no mobile) e nas práticas recomendadas sugere que o projeto segue uma estrutura 

adequada, mas o foco em melhorar a experiência mobile é fundamental para obter uma 

performance equilibrada em ambas as plataformas. 

Com a execução dos testes com Retire.JS, não foram encontradas vulnerabilidades 

graves. Os padrões de separação de preocupações foram seguidos e respeitados, 

modularizando a aplicação e comentando no código para orientação em etapas cruciais de 

entendimento. Para o Back-End, a ferramenta Flask8 indicou a verificação de quebras de 

linhas nos códigos e importações genéricas, no entanto, indicou boa consistência no código. 

Já o Django Debug Toolbar, o relatório de desempenho das consultas SQL mostra um 

total de 32 consultas, com um tempo médio de 5,50 ms, sendo que 28 delas são semelhantes e 

20 duplicadas. Algumas consultas são repetidas múltiplas vezes, indicando a presença de 

consultas redundantes. Esse padrão de duplicação pode ser otimizado para melhorar o tempo 

de resposta e reduzir o número total de queries executadas no banco de dados, minimizando o 

custo de performance. Outras partes não apresentaram indicadores de correção. 

Com a ferramenta de testes integrada ao Django, que se baseia na biblioteca Unittest 

do Python, foram realizados testes no sistema de gerenciamento de projetos e mentorias em 

Django, focando na funcionalidade do dashboard. Com três testes executados, todos 

confirmaram a integridade da aplicação ao verificar o status da view, a presença de 

solicitações de mentoria e a identificação de mentores inativos. Os testes foram concluídos em 

2.643 segundos, sem erros, evidenciando que as funcionalidades testadas estão operando 

conforme esperado. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
A pesquisa desenvolvida neste trabalho evidencia o papel estratégico dos portfólios 

tecnológicos locais como complementos às vitrines tecnológicas, com vistas na ampliação da 

visibilidade de ideias, tecnologias e parcerias. O sistema Porteiras possui funcionalidades 

desenvolvidas para abranger uma infinidade de usuários, podendo diferenciar estudantes, 

pesquisadores, empresas e instituições. Ao propor a descentralização da gestão de inovações, 

mesmo que informalmente, permite-se que os campi regionais assumam parte das 

responsabilidades tradicionalmente concentradas nos Núcleos de Inovação Tecnológica 

(NITs).  

O estudo demonstrou que essa abordagem pode potencializar a proximidade com as 

demandas locais, justamente ao ter o engajamento da comunidade em divulgar suas 

necessidades. Essa descentralização mostra-se crucial para superar limitações das vitrines 

tecnológicas tradicionais, que tendem a expor apenas tecnologias maduras ou protegidas, 

deixando em segundo plano ideias emergentes e inovações em estágio inicial. O formato 

possui uma aproximação com uma rede social de inovação e troca de informações, e pode 

ultrapassar as limitações territoriais com as conexões entre atores com interesse mútuo. 

Os resultados alcançados com o desenvolvimento do sistema demonstraram sua 

viabilidade técnica e funcional, reforçando o potencial de utilização dessa solução em 

diferentes contextos. As análises de desempenho evidenciaram que o sistema oferece um 

ambiente acessível e eficiente para a gestão de ideias e parcerias, embora também apontem 

desafios relacionados à experiência de uso em dispositivos móveis, que necessitam de 

otimização. No entanto, a estruturação modular e a aplicação de boas práticas de 

desenvolvimento conferem ao sistema uma base sólida, permitindo sua evolução futura e 

adaptação para demandas específicas de diferentes Instituições. 

Além de fortalecer a integração entre academia e empresa, a proposta contribui para o 

desenvolvimento regional e com a manutenção da consolidação dos Institutos Federais como 

atores fundamentais no ecossistema de inovação. Ao promover um modelo mais inclusivo e 

participativo de gestão de tecnologias, este trabalho reforça a importância de práticas que 

priorizem a colaboração em rede e a valorização de ideias locais como motores do 

desenvolvimento socioeconômico e tecnológico do país. 

Dessa forma, coopera-se com a aproximação entre atores que possuem anseios de 

gerar serviços e produtos, mas que enfrentam dificuldades diversas. As lacunas identificadas 

como entraves no processo de ir da ideia até os arranjos produtivos e sociais foram 
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evidenciadas no estudo, outrossim, abrem-se caminhos para futuras pesquisas, especialmente 

no campo da transferência de tecnologias e inovação descentralizada. Recomenda-se que 

trabalhos futuros explorem estratégias para potencializar a integração entre diferentes atores, 

incentivo à adoção do modelo e incorporando novas funcionalidades ao sistema para atender a 

demandas emergentes. Por fim, busca-se o fortalecimento dos NITs, mas também aponta para 

uma gestão de inovação mais dinâmica e alinhada aos desafios contemporâneos da sociedade 

para a completude do processo de inovação e melhoria econômica. 
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